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Um Colóquio Internacional 
	

Rémi	&	Françoise	Gaussel	
	

Nos	passados	dias	8	e	9	de	Dezembro,	realizou-se	no	Collège	des	Bernardins	em	Paris	
um	Colóquio	Internacional	sobre	o	tema	«Henri	Caffarel,	profeta	para	o	nosso	tempo,	
apóstolo	do	matrimónio	e	mestre	de	oração».	Porquê	este	segundo	colóquio	apenas	
alguns	anos	depois	do	anterior,	organizado	em	2010	pela	Associação	dos	Amigos	do	
Padre	Caffarel?	A	razão	é	simples:	O	Padre	Palleri,	o	postulador	em	Roma	da	causa	do	
Padre	Caffarel	desde	que	o	dossier	foi	entregue	no	Vaticano	(dossier	do	qual	o	Padre	
Marcovits	 passou	 a	 ser	 o	 relator)	 pensou	 que	 seria	 bom	 para	 o	 avanço	 da	 causa	
salientar	 a	 universalidade	 do	 pensamento	 do	 Padre	 Caffarel.	 O	 primeiro	 colóquio	
tinha-se	 centrado	 no	 homem,	 no	 seu	 lugar	 no	 século	 e	 na	 espiritualidade	 conjugal,	
tendo	sido	pouco	evocada	a	sua	irradiação	internacional.	

A	Tó	e	o	Zé	Moura	Soares,	Responsáveis	da	Equipa	Internacional	das	Equipas	de	Nossa	
Senhora	 (ERI),	 e	 a	 Associação	 dos	 Amigos	 do	 Padre	 Caffarel,	 conscientes	 da	
importância	da	questão,	concordaram	em	aceitar	este	desafio	da	internacionalidade.	O	
resultado	esteve,	segundo	o	conjunto	dos	participantes,	à	altura	do	desafio.	Todos	os	
correspondentes	da	Associação	no	estrangeiro,	bem	como	os	responsáveis	das	Supra-
Regiões	e	das	Reuniões	directamente	 ligadas	à	ERI,	marcaram	presença	em	resposta	
ao	 convite.	 Os	 intervenientes	 eram	 de	 nacionalidades	 muito	 diversas:	 franceses,	
portugueses,	 colombianos	 espanhóis,	 africanos,	 italianos,	 britânicos,	 americanos,	
canadianos…	 Além	 disso,	 em	 cada	 sessão	 foram	 apresentados	 vídeos	 para	 mostrar	
como	 cada	 um	 daqueles	 países	 se	 tinha	 apropriado	 do	 carisma	 fundador	 do	 nosso	
Movimento;	aos	vídeos	seguiram-se	mesas	redondas	em	várias	línguas.	A	transmissão	
em	directo	ou	em	diferido	do	conjunto	das	sessões,	que	permitiu	que	os	equipistas	do	
mundo	 inteiro	 participassem	 neste	 acontecimento,	 também	 contribuiu	 para	 a	
repercussão	internacional	deste	colóquio.	

Foi	 muito	 comovente	 ver	 e	 sentir	 em	 todos	 os	 equipistas	 reunidos	 a	 grande	
fraternidade,	 a	 grande	 alegria	 e	 o	 grande	 entusiasmo	 suscitados	 pela	 estima	 pelo	
Padre	 Caffarel.	 Quantas	 graças	 recebidas	 através	 dos	 vários	 testemunhos!	 Quanta	
emoção	 perante	 a	 fé	 inquebrantável	 de	 um	 casal	 brasileiro	 confrontado	 com	 a	
provação	de	uma	doença	muito	incapacitante!	
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A	escolha	das	datas	de	8	e	9	de	Dezembro	não	foi	feita	ao	acaso.	Efectivamente,	a	8	de	
Dezembro	 de	 1947	 era	 promulgada	 a	 «Carta	 das	 Equipas».	 Era,	 portanto,	 o	 70º	
aniversário	 deste	 documento	 fundador	 das	 Equipas.	 Este	 aniversário	 foi	 dignamente	
celebrado	 numa	 missa	 presidida	 por	 Mons.	 de	 Moulins-Beaufort,	 bispo	 auxiliar	 de	
Paris,	na	igreja	Saint-Augustin,	a	paróquia	do	Padre	Caffarel.	A	missa	foi	concelebrada	
por	conselheiros	espirituais	do	mundo	inteiro.	Este	belo	momento	de	Igreja	terminou	
com	 um	 tempo	 de	 convívio	 e	 partilha	 organizado	 pela	 Supra-Região	 França-
Luxemburgo-Suíça.	

Para	 o	 dia	 seguinte	 tinha-se	 proposto	 a	 todos	 os	 correspondentes,	 responsáveis	 e	
intervenientes	que	o	desejassem	uma	peregrinação	a	 Troussures,	 à	 campa	do	nosso	
fundador.	 O	 Padre	 Marcovits,	 redactor	 da	 causa	 de	 canonização	 do	 Padre	 Henri	
Caffarel,	preparou	uma	pequena	celebração	com	leitura	de	textos	redigidos	por	aquele	
que	 foi	 um	 apóstolo	 do	 matrimónio	 e	 um	mestre	 de	 oração,	 a	 que	 se	 seguiu	 uma	
bênção.	 Apesar	 do	 frio,	 do	 vento	 e	 da	 chuva,	 o	 recolhimento	 e	 a	 emoção	 dos	
participantes	 foram	 intensos.	 Depois	 de	 uma	 rápida	 visita	 à	 Casa	 de	 Oração	 de	
Troussures,	onde	o	Padre	Caffarel	passou	os	últimos	anos	da	 sua	 vida,	os	equipistas	
dirigiram-se	 a	 Massabiel,	 a	 Casa	 do	 Casal,	 onde	 Antoine	 e	 Thérèse	 Leclerc,	
responsáveis	 da	 Supra-Região	 França-Luxemburgo-Suíça,	 os	 convidaram	 a	 partilhar	
uma	refeição	festiva	antes	de	terminar	o	dia	com	uma	Eucaristia	presidida	pelo	Padre	
Jacinto	Farias,	Conselheiro	Espiritual	da	Equipa	Responsável	 Internacional.	Chegada	a	
hora	de	se	separarem,	os	«até	à	vista»	foram	uma	despedida	de	irmãos	em	Cristo.	

Resta-nos	 agora	 rezar	 diariamente	 em	nossa	 casa,	 na	 nossa	 equipa,	 no	nosso	país	 a	
belíssima	oração	pela	canonização	do	Padre	Henri	Caffarel.	

	

PS:	para	quem	desejar	seguir	o	colóquio	em	diferido,	basta	aceder	ao	sítio	www.henri-
caffarel.org	


